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Dr. Alexey Caruncho

Conselho Nacional de Justiça
Dra. Flavia Palmieri de Oliveira Ziliotto

Defensoria Pública do Estado do Paraná
Dra. Andreza Lima de Menezes

Secretaria de Estado da Segurança Pública
Dr. Francisco Santos - Médico CMP
Dr. Fernando Walkiu

Depen
Dra. Lucelia - Assistente Social - Foz do Iguaçu

Feccompar
Maria Helena Ramos dos Santos

CDHC - Assembleia Legislativa do Paraná
Dra. Thais Diniz

Coped/Sejuf
Dra. Waleiska Fernandes

Assuntos da Pauta

1. Informações e Comunicações;
2. Assuntos Gerais.

Desenvolvimento da reunião

Des. Ruy Muggiati iniciou a reunião, e em seguida, passou a palavra aos participantes para
considerações sobre a ata da reunião do dia 08 de março de 2022.

Dr. Alexey solicitou as seguinte retificação:
“que não solicitou o retornos das visitas, pois é um tema que passa pela definição
essencialmente da área sanitária e que ressaltou a questão da transparência, em relação a
existência ou não de visitas, permissão ou não de entregas de sacolas, quais unidades tiveram
suspensão. Isso sim demandaria, o que se tem dito há meses, que é a necessidade de um
lugar de transparência, um lugar em que as pessoas tivessem fácil acesso às informações;

Dra. Waleiska solicitou as seguinte retificação:
Que sua fala na reunião do dia 08 de março, sobre a comunicação, ela se refere à comunicação



pública e não sobre a comunicação entre os integrantes deste comitê, pois a forma que ficou
anotada pode ter dado essa impressão. Se trata, sim, como apontado por Dr. Alexey sobre a
necessidade da transparência pública, para que haja um campo no site do Deppen, com as
informações sobre as questões da pandemia, todas que já foram trazidas em reuniões deste
comitê;

Informações e comunicações
● Pelo Deppen foi informado que o cenário frente à pandemia tem sido positivo, sem

grandes contaminações nas regionais do Estado do Paraná;
● Não houve surtos registrados em alguma unidade;
● Lucélia, Assistente Social da Penitenciária de Foz do Iguaçu foi convidada a participar

desta reunião e trouxe um panorama de como está sendo tratado a questão das visitas,
tendo como exemplo a unidade de Foz do Iguaçu. Sobre a retomada das visitas,
considera que o sistema não possui um quadro de profissionais suficientes para
acompanhamento das visitas, considerando que a atual necessidade de agendamento
das visitas, isso gerou uma sobrecarga para as profissionais; que na maioria dos casos,
as famílias estão conseguindo realizar as visitas; que o envio de materiais, que
atualmente é exclusivo por sedex, precisa ser repensado, pois onera os familiares e que
poderia ser uma possibilidade e não uma obrigação; também, a questão da marcação
precisaria ser pensado, considerando algumas dificuldades dos familiares em
estabelecer uma agenda;

● Dr. Jeferson Walkiu ressaltou que a retomada das visitas se dá desde novembro de
2021, respeitando um cronograma específico e a necessidade de agendamento;
destacou a importância do agendamento das visitas como critério de organização, que
evita filas e aglomerações nas unidades. Sobre o questionamento da Dra. Waleiska,
informou que não consegue precisar se o agendamento das visitas será uma prática
definitiva.

Carteirinhas para visitantes
Dra. Juliana relata que familiares estão tendo dificuldades para a realização e que existe
deficiência do Deppen em possibilitar o acesso à confecção das carteirinhas e também das
visitas aos presos;

Dra. Lucélia informou que o sistema utilizado para as carteirinhas possui um procedimento
formal demorado, fazendo com que a demora na expedição seja uma realidade; sobre a
entrada de materiais nas unidades, é importante, observando as condições sanitárias, iniciar-se
a entrega de alguns tipos de materiais no momento da visita, como material de higiene,
trazendo alento aos familiares em relação aos gastos;

Dra. Andreza também destaca a demora na expedição das credenciais para visitação;

Dr. Walkiu informou que a credencial de visita é válida em todo estado, por 5 anos;

Dra. Lucélia informa que a carteirinha pode ser solicitada em local distinto da prisão; destacou
que o sistema utilizado (SIGEP) realmente é moroso;

Transferências entre unidades prisionais
Dra. Juliana relata que as transferências são realizadas, porém não existe comunicação ao
juízo;

Retorno das sacolas e locais para familiares trocarem de roupas
Dra. Lucélia informou que orientam as famílias, por escrito, sobre o padrão de vestimentas
para a visitação, não existindo locais para troca de roupas nas unidades prisionais;

Dr. Walkiu, sobre a alimentação, informou que devido a sistemática de agendamento das



visitas, os familiares não necessitam passar o dia inteiro na unidade, não havendo a
necessidade de trazer alimentos para si e nem para a pessoa privada de liberdade; quanto ao
vestiário, existe a normativa do Deppen e os familiares são orientados a usaram essa
vestimenta, com roupas simples, porém, sem local especial para a troca;

Dra. Maria Helena Orreda informou que os conselhos da comunidade trazem essa demora da
confecção das carteiras de visitação, principalmente nas cadeias públicas; destacou o papel
dos conselhos no apoio e orientação aos familiares em relação aos documentos necessários à
confecção das carteirinhas; que o sistema de confecção se apresenta lento, demorado para a
confecção das carteirinhas; informou também, que sobre a transferência de presos para outras
unidades, as famílias não são informadas, tendo dificuldade de localização de seus familiares;
outra demanda das famílias se trata do custo do sedex, que onera esses familiares; que alguns
familiares optam pela visita virtual, em razão da distância de suas casas até a unidade prisional;
que o baixo efetivo de servidores no Deppen agrava o andamento na expedição de carteirinhas;
destacou a importância de se aproveitar a visita presencial para que o familiar possa ingressar
com algum material;

Dr. Alexey: “Uma sugestão de encaminhamento: Toca claramente uma política estadual voltada
para o cadastro seja para fins de visita ou questão de ingresso de determinados bens na
unidade. Se eu compreendi bem o esclarecimento trazido pelo Jefferson tá havendo após a
pandemia uma escolha por outra reestruturação da forma como a visita é elaborada. Nesse
cenário talvez fosse importante estender essa discussão para uma outra reunião com alguém
da direção do departamento penitenciário ou pela secretaria de segurança para que não haja
uma precipitação na compreensão. Pego emprestado o que a Maria Helena se referiu. Pois
uma coisa é visita realizada numa unidade com 800 pessoas e a outra com 30 40 50 pessoas, o
que permitiria duas formas claras de políticas. Enfim não sei como era no passado e se tem
dado sobre isso e como está ocorrendo atualmente aqueles eventuais processos de limpeza
dentro das carceragens e ambientes prisionais. Eventualmente esses dados possam clarear
para onde nós estamos caminhando.

- Des. Ruy sugere que o Deppen possa verificar a questão da demora do sistema para
expedição das credenciais, é um problema do sistema, que provoca um gargalo e precisa ser
visto para atender à necessidade; solicitou que Dr. Walkiu possa verificar e encaminhar essa
demanda aos responsáveis pelo sistema; essa temática comporá a pauta da próxima reunião;

Encaminhamentos:
● Ao Deppen para que verifique com o departamento de informática o sistema de

confecção das credenciais, tendo em vista os apontamentos trazidos em relação à
morosidade do sistema para confecção das credenciais de visitas;

● O tema das visitas e dos sistema de credenciamento das visitas será trazido para
a próxima reunião;

Encerrada a reunião, designada a próxima data para o dia 05 de abril de 2022, às
14h00min.


